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COl.l.c1içõúS �Uâ� à.ssi;;p:l.a.tu1."a�pe (,,:ão é limitada, e1fige'l'al torna-
10 éOl.'>reio, Ol.U CHi....ta, S3 d-i.ffíéilSOJl:lO imp -ssivel a rea,

por s!���;;��-3e reg u larmeu te duas vezos
r0gi�t1.°ada -oorrr va� lisação de uma idéa 'dpw!qnel'Lor- declarado.

clue teu-la a ptomover a 'l'iqÜCSH
e o eugrandecimento dá locali­

O M{FN,�,'IC!l?ID d.idc, ouráesmo a melhor segu
o, tll'�'i:::()s ,lo re,õ>:lnn]\ili,hJe devem .

li
.'

1 IBotlt'óilliôa-iús ua formu da-lui. rança mdiviuua e sa utar de ca
ela um.

1.AGUNA', 15 DE ABm't DE 1879,
Rel'liofltUlldo-�ós a fàctos

o .f'u..1.uro Úa Lagu-
o� annuucios co,rrlll\�rcine3, por mui-

to ex teusos {lllC'-\I..:j lo, e q u e !'-\0fTnio.l'epct. 1."l.::1.

ti,�.t", serão pub licados medíuute Ilj uste
r..soa vcl.

A��O Il. 'Por au n o .. '., ,o,.. 10:000
'Por seru es l re . ,'.. 5.0JO

PAOo01E:\TO ADL\�TADO

4

Pub hcnçõcs até 10 linhns, Í:O'lO rs.: o

WH41�, cnul'ormo se cou vcueí o nar, reg u­
bH,:lo v:OJO I'S, .po r co l umua.

O.� ,'Higos .le in turesse ,goraI serão
publ icn Ius g rutu-it.uueute.

Torto e qunlq ucr }'l!\garnento será fer­
to Iilj�llta,lllmellLo.

PAIlTlD,\ E Crr8GADA DOS COR­
nsros TJ�Rrm,-;l'H.E;:;.

l'artí la ,h capitul, 1I0� dias 5-, 1('), 15
20, 2;} c :31}.

Ctll�!rtrLl na Laguna, nos dias Z, 7, 1�,
17,2:2e'i.7.

'

_. �I'.I.i:h...d.a..L'-'l'u�1.t'"".J> ,c"rH�I,
1l0� dias !.l OU '1, (J., 1-1, 19, ;.l.! e 29.

Os Srs. assignan­
t:CS do� logaros Oi.l.de
nã.o tlvorrnos cor­

ro�poll.dontos, po"
donl romc'tter no1'S as

--------�=>ar�c�=---------

Ab.t'U 1.�5 (.1.0 1.8'79

ASSrGNATUR.J�S_

1Por armo ,:, . :,-.. 10:09'
Por senre�C1'e ,. . . . 5:000.

LIVHE DE ·PÓltTE

.� J.1.<�;11'�.A
PR0VINCIA lJE SAXTA CATHARINA I, 3 7

A �áea fb'i Iu1nihdSà'e1!e1i�e.:.
rei tos a. .principio forãó corr�

poudentes 1:Í. sua -incontestavel
vabtage�n. '

A sua 'oreaçãó fói ·àWarato....

sa., O enthusiusme era gCl'a,loe no
semblante de todos divisava-se o

praser e a saHMãç50 de tão .pro­
veitoso estabeleeimentrr.

Diante de tão beílo eàpécta­
culo, ninguem decêrto.j uigaTia
Liue a Bibiiotheca tivesse tiro tu.
turo decadente, tanto mais quan
elo havia um 'regulamento para
a sua direccão e uma. commis-
ão composta de cavalheiros il­
rustrcs encarregada de seu zelo e

conservação,

AquellêS sohii;ós 'ahund:àii'l.
tes Ü�11raser aquelle enthuêiasm.,
transcendente, que se óbserva­
vão quando se abriram as portas
da nova Bibliothécá á concorren­
cia publica, 'e1'3. tudo umaconse;

quencia da novidade, que com
rodar c térnpo cáh�hà ém désüi; j

a'J_anuono, eomo desgraçádáliiêà,

pasc:adoE', lastirneso é descrever o

resultado que tiverão tantas me­
Sempre que se trata de põr didas dê interesse coumúrn e j�

em pratica 'qúalquel' idéa de uti- postas em pratica, quemuitó po­
lidade geral, a maior das ditli- deriâo coutribúir :pai'a a nossa

culdades que se cnc�mtl'ão é exa- felicidade. Sem precisão de com­
ctamcnto a opposição de uns' pulsar a histeria do longo pas­
em face da concorrcncia de ou- sado, destemunicipio, hasta lem
tros . .E ante essa variedade de 0- brarràos o que sê tem dado em

piuiocs, o iniciador vai PI)U- nossos 'dias,.

co a P0ll,CO se esqueccnuo
J L ..A Eiblióthecá foi creada ha

refa qu.e por "ventura iuiciára, pouco tempo, com o fim de cha

em tributo ele amor ao seu pl'O- mal' o povo á leitura e acostu­

ximo ou á prosperidade do legar mal-o assim a um viver mais so­

ate que, como muitos outros, cial u a participar também des­

busque permanecer na indiffe- se movimento regenerador que

reuça. Pl'Qlllo\rêm os povos modernos e

N' esses logares cuja popula civilsaiclos,

FOLII'L�TI\l DO 111'\:I'l',lpl0"1 :-iettie o SCJ'vip q�te ella me pcdla. fúi tJ.u iJ))rn�rist;} ... Se assim não ..cria preciso ir b:lscal-o"" .. O ma-
J U. D..!poi6 tle sua chegild'l, tu,lo fosse, pUlleis C!fer, cu \05 lClin is faeil era tratei-os -lugv. Qus [".:no:

Ilul'dnva Llll;>l'<lS,;a e bem. PI'I'si- .pr"\'I'niLlo ..... l\cttie ... ;.; sais, doutor?,. � Um initanté
,Iind·:> a mJS3, ella conserva,,;) nu -:\eLLic, interrompeu á Iflúlher de Fre.J 1 .. ;

� U'Jlm:nJa..iÀ l:!)@ IDQ)-lIu\Dm ol'lJcrn e 110 sí�enc:o, cs tr"s dc- Fred, rói de pan'cer que 'era Iqe1hor -"-E-' lnslanh\ CiH:tcjà p6� hÔJ6� � � li

,ndnios, que u,n puuco antes tll1hãv partir immediat(lí!leIÚ(l'\.1 seih c'scre- E a Itlãosinha d'e l'iettie detr'W
(TIL\DUCç.io DE UMA 8ENllOlU) �Fla�i esgotaJo minha paci'encia. El- \cr de: <lDtClflão .. , ::3. pass'll:�càl a garrafa meià "V.,o'sia:

:,1 servia a Susanna co:110 aos muni::. -De que sl,'nill escrever' cxcla- l,''i'eJ curuu u-m pouco volvendtl
AO SU, LERY SA�T03 ,lOS e designara a fiei! o qUfl Cl'ft mou a mocinha. Nuo es(:re\'e�tes '�ra ndes olhos a sUa cunhada; maS

lim h';lnlena!íCl1\ ao ü'flbalho e mel'ito ,n�lhol' para 01113. Eu llUIlCU tinha seis meses 'seguid os SC!1l obter uma' não obstante .clte cedúu sem disei' lllll,.
yistu bUrila preslesíl noS 1110viml'ntos, só _resposta de Fl'etl '?; . . iHlavri.

_
.

-��� .., L,lIlta auctori(l,lde no aspecto. -(;0111 VUSSJS aIlI'iedadc$ sobri:l sila C..dcr a NcHie, parêciá üihil tiflO:

J::I11l"is, voz tão tince e ao mesmo sorte, ,'OSbns ill<juictações sobí'C sira cessidade providencial. n�vo dilCl'õ
E' assim que se pen!e te:npo. tem p(\ tão cl«ra tinha-11m l'cl'iúo () s.mJe, ato: me, t;,veis e fásieis dei- elta 1no divertia ao Ultlthti pollt'h
VU�, s,'nhor oouL)r EJuardo, ton- lUYlJO. gl''lé;adús tudos Illlc V'OS rodeiavão. Ao pé d'ella, sl\htiú=ms iiitlinarlv ti

,dtl a bOIl Jade de s'�nlar-'\'os, Já qUI: Alem d;isto, eila'me fallav-a com {Juanló 11 miill, sabiâ perfeitamente .tIdo eS:lucc"!!r 'e tudd perdóor; UIII:�
o vosso cl,l,tg c3ta a porta, CiJ!lUll- U!.I" coníjan�a que me ilrlpr(!s�io- .que�iJt- passa\-a II Ilmra�ilha (\ "nãu �'raqtlcza rtnt.'I�il de Que otinhli-iIIp.
'zir-me-hois 1030 quu tivermos aea- nava. !lnaglDava Ó IIlH 110 I' nllc!mlo .... julgado cUrado" lipoderava-se d;_�

haJo, em C;tZU L1'esüil oê;a gllnte CO,1. Voucó a pouco,- senti-me com M.'ls, dll que servia 7 teria sido pre- ,Ilim pôr momeÍ1tos. Gheguei am I!

quem qUl'ro tratar Jctidida!llelJtt!. ,Ji'posiç0e& mais conljiiiudurn,; e pu- t Í:;o persuaJir �li,;?nna. Isto sentio testcaiunhar algumà àmisade a mi-
Diante l.l'estas d�tcrmin.tç ões tão ra que!Jrar a fritlZd entre !Iliui e IHeu illlpuSSIVel, nJIl haVia ontro rCf1lediu ilha cUnhada, e creio, Deus me p!ir­

duras, d'egtil� o-dens tão prcre.ll p iíloão, lembrei-Iha certos ohicctus I seí:UO conJusil-a aqui.,; Não (; düe I tjue pregu' i uma Ile�a a ,lln

torias, ni!lguclIlo(>nsava CIl1 replicJl'. ljUe lite pertcnc-ião e que eilc tlllQa I'erdade DJutor [du,trdo, qúe dci- ,:05 meninos, A pezar dê túJó; 8�iés
}·;u protJrio 'a!!lJ3 flue minhas �squeljido. , ,

xar os meninos, era crear novos cui- pobres meninos erao bem para 18
queixas me fizcss::ml hesitar elll to- --,t;' verdade, dis;e Fred eom com- dados, Susüillla uma vez �dcegaLla mental'.
mar parte d'esta rcfeiçãJ de fa,oil ia, rnsão.

o

�obre Fred, fita ascu resp(oito, como
�ão enconti'ei um rnJio da reeu sal' ilj ,-EsLa chegaJa dê mistrcs, Ttidrr rtma alma p(ll!udu. E par,1 �l'al;;lr:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\�,1�ç"i'lir.·: p, c � t�f" i\E� A clt('gacla.portauto, do cor- C:lecioun9-na.capital,coUlmrndnndo a

r� v- 11 L, l.ti.;:) � '-\..1 \.J 1"'. J aeio d-csta vez, foi um dia de corveta SETE DE SETlmnno, o nosso Illus­
N,.) entretanto foi uma' idéa mms . '. . . . tre aU'li;íO SI'. capi tão-de-íragata Thotnaa

I-E, d t d Pedro Bit tencourt Co trim, que d'i\lli se­
.....,,.icenna-- sm a a c:

4 d. d t
�

f
.

did gllirá para :\IO'.1\tividéo.
o au an e orcouce nc o um'

ruez de licença ao professor pn­
blico prirnur io desta cidade Sr.
Guilherme Henrique w iling­
ton , flcando substituindo-o na

cadeira o cidadão Domingos
Thomaz Fragoso .

O SI'. b isp o da d ioceae dó Pará. 8om"
�OVO cli,51.ricto-POl' j:. annu ncí ámoa por tel:e;;l'amn, acabe. de -

acto presidencial de 5 deste foi pór termoao confllcto levantado entre .,

crendo em 3' distrjcto de su1)(1e- v iga rlo geral do Amazonas, puJ.!·cRaymun

lcgacia na parochia de A. S. da do Arna n cio de Miranda, e o presidente d'

Piedade do Tubarão, com os se- essa pr-o v i uci a.

guintes limites; a E. a barra Aq u ei ln auctçr idade claseí âcou c pro­

do do Norte, ao N. a colouia al- cs
í irucuto do Sr. v igario ao mesmo tempo

lemü, ao S. oS limites da fro- il'l'e,;ular, imprudente ój injusto, ndduzí n-

·CIl.ogad.a,-Ac11:1-Se ca- d :0I','a5 rnzõss em um euergieo oflici o que
aucsia 'de Ararunsruá c a O'trenós o i llustre bg'unense Si', � .... ' '!trlctir�{j�ocdoqualcxtrtlc{.\l.!ll-(J!Q'1!e�uin

1'1 T' I '1 os do Tubarão e 'Os de Lages. ta" tOI)I·C.Oa, '.cornmcu: ar 01' oJose gnJ.Clo (a " .,

Eocha. com prchendcudo o novo dis- "o simples fuelo d. um protestantedeserta de leitores; as collecções n' 1 tricto a Ilhota, a Raposa e a um lieb rai co que por acaso se encontram

1·
. Comprimcntarnu -o.

1
. na rllacoJuC)S9.nti�qimoS'lr.ramr.Jl-�o.e()ou

·(l0 In'OS 'n_ uetern silo preciosas, co oma Araranguá . t I Li h'
- .

1.1'1 Corroi0.-0 estafeta de teu am-se : o i ra r o c apoo fim I!ugua u9

-mas ftera-lmen te não agradão por
raspei to, KSll1 cu rvar 0�.I oclhos, não cons-

.._, - '1 chegou a 9 do corrente. A de- utue UlO obatueu lo 011 urna grave pertuba-

que não são de leitur a fugiti va, .

1 1 1
- ------ ---

"lio ao exerC1ClO tio 1103'0 culto. Portantu
mora prove1o f'em t avi.. a (OS ÚL- D IVERSIDA D ES roi iri-egular a voz lie prisl'io dada n' este

como romances, etc, 'que tam- tJ'ansi.lavei,� c p�n:rluSOS caminhos caso" Alóm d' i�po no� CIlll'ones da ililrejl\
bem tem pogto que em pequena nos tempos de chuva. Uec:cbcmos "cathúlic:oI n'lO !ta um aó que IlI!ctorise 03

d 't 1 NO-:'[EAÇUES -;i\cerJote-l fi 1l1\'CC;tr, na hypothcse de que
escala; niuguem, :pois, a quer .Jornztrs a capl Q • tnttamo�, C) Iluxilio da força.

1·' t· li t'
E tah"'ez O estafeta que con- PorcarLasimperialJs de 15 elo Março, "AlÓHlJcjl'N!�ul'H l'oiojJl'ocediment.9

l'equen ar ...... e e a man em- d 1 1 ,Ie V. Rcvma, illlprudOllLo, Desdo que o di-
r uz a n1enor !Uaia, como s� ,C.:z, forão nO'1,cados pl e dllenl.el3: do P:1rt\, o "llO chefe de poliCIa, no" termos lll:lis con-

:-;e assim mesmo, lJorqlle alguns 1.1 cal;.l-t-d fiara aflui' c t:t1\'<.;z sc- b.�charel José Coelho ua Gamà c Abreu; \'oniél".l)�, ponderou·lhe, ..e.'Jlos�1.\ ao oft.i-
-

t' 1 ,1"", �10 de V. Honn,. que na legl51açllo do 111HZ
pOUCOS l1aoqucrcm· t..\�cCml.lnlal' .J'!' pO-l' causaulstoqllC ueUl'ull1a- c.loPal'a.nà, oba�haJ'elllIanoel Pinto de ilãolH1viu meio toercitilfo JJllI'aoC,rrSo�8

�===::::::;:::..() ,eu velr"n.·onn'?",o n tOrTa'l
'

.. ��"ab.,a- 1'10 r-ccebemos em -uü'asa- a 110"sa ::;ousa lhntilo Filho: e de Sunta,Calha� '1uc sendo os dous l)l'esos �f,ctanos do (.lif-
_

o....J
;:)\�;, l; ...........

....
.

.J ;) C
-. • !\1tnei da O l'tn�,J

... 1 ... (• .l"'l.:n.rt,;'d.·{" �,.;t.r:Q_ - t 't ·�lfl.,ÇI�ll.l· éo_seOl...l
.""-''''�--�'''I

'

�",...i'1 1')" ';O .. t", Q"" "- l'lnn",,'1 bacharel Anlomo d" . .

.,i 'nal do rO',j)oilo e nl10 IIt'oferido, Jial!1Vl'a,
11l 'U'O - L,Ui c'·:")Í)l.)UL.t:t1\.... .... lAo

• �(.J ... 1 1'-. ,,==,\2._ o
.

.
, ".

.

t, " •
,

1
• C_lI liveiril. '. ,_, IJ�I fint_g.Í:F'd�;:' ql1e�epude.�scCOngldeJ'arco

Qurantc multo tem'po naO 1011-
p' d I d �<) f', 1

mo um desre�J1(lito ànligião do Estaelo,lhe
Trataremos agora !l()bre O u- ver l1iate� DarJ. cá ricarão os ;01'- ,-

01
.

cspac 10 c
•.

01 nO.nerreo c 10-
p_:lrecia lIão haver 10g.l\r pu�a uma :osprea \

/! �. d'
'

.' 1 -

J
1

e lle pollela desLa pro'll!lc!a Q Dr. J, J. ��o por j)llt'te dn. POBCli1., luc.llInblll á V.
llico meio� qutl a pode J.usel' pl'03-' nacs reL! os na capIta , nao 0)- Fernandes Torras, HCVIn. � Isto c-onfornH\I�so. e Ir mesmo ao

stantp de 5 em5 dias haver p,ll'- D_r. c)wte de pOllCHI explicaI' a boa lIltel!-
. v, ,-Foi 1l0ll1eado)llspector da thcsouru- çao com que proccr:!nrn, o procurar torrol-
tIda de COl'l'mo para esta cluado. ria dasla !Jr�)'Yincia o c0ntaclor pu do Pu- nor do melhor mo'lv tão Je3Rgrnclavel in­

ciJeme: Em ve• ..I' hlC) rosJloll,lo V. Revm.
-O 2°' esbfeta Cl1f:gOll 011 tc- r:111[. Jose Theodoro da Costa, 11.0 1118i1\10 Dr. chefe ele policia. chRmflntl.

1 .

t· d " ;t 1 d' d "10 BSUHDA fi 811a doutrina e traLando aes-
1011 cm a capJ. a, 011 e E;O- ae mng-istr«do com dtJ�abl'imonle e urro-

l1l0nte l'�::CCbQillOS jornn.Cs. gn.l1ci,. Jignos elo mais "evaro reparo.

::Hoje, O que éfei'o da Bibli­
othcca? Que collecções de li vros
fie tem offerecido para suas es­

i antes? �ncm a freqnsnta? Quem
'fi mantém nü.da? Acha-se fUlIC-

Exoneração--Fol ex­
norado a ·::;"11 pedido do cal'J'o ele
subdelegado desta cidade, o ci­
'�udlO .José Femaudes Monte ela
1'0

•
,

Enferul.aria-O pl''6-
sidente da. Carnara Municipa l
desta cidade commuuicpu ú pre­
sidencia em data de Hl do pas­
sado-rer eonteactado por 35�OOO
mensaes o ênfermeiro da eufer­
maria dos varielosos, e por 24�
taml ern mensaos mais dous em­

i)l'�gados !_:Jura a mesma enferma
. ciouando, ou melhor, S113S cstan-' tia. '

-tes e seus li \:1'OS conservão-sc em

r:lUê, rnibo'l'osameu,c, no co 111 c­

Ç') ele sua realisaç to n.to teve a

éÓh1cm:l1ç-ão ela censura, scgun
do pal'cGc. nem sequer do mais
reconhecido nsurario Que acaso

J.

}lOV(�Sr;O d' entre os que adhorirnn
a clla.

-Diz R GAZET.� �@ NOTICU.S de 29 de

passado, tratando da questão estabelecida
cutre o vigario geral e as primeirae autort­
.Ia.Ies do ,\ rnuzouns.

uma DC'qucna sala ú rua Direita,
• .s:

todas as noutes está aberta, mQS

, -., ,I
v

YaITI')5 adiailt�.
ESt3YU hl)nL'�:11 em meu casehre

s')�eguJa;,ncdtc, qU:--dld�) um tnenin1
ll1teU-!11C á porta,e eiltre30�I-me um

biluete. cujo é o sagllinte, qúe peço
(lue 1110 mostres a ningucm:
-{( Sr. Quiwluirn. Como V. tem-se

occupadu �ie tratar ds vill'ias e inl(!­
l'ilssant"s co usas em SUllS c�kistosas
cm·tas, nã'.l so esqu'2.ça t:nnbam dG
lisol' .luO a eJ�I;}a,:j:> ni muitü
,nall A escola pU!Jlica tCITl TI:Tll ma­
t.ri0uld de mais de 130 nlCnin 15;

p')�em ta1ve� a,cta le nJO a fr3q uen­
t\l, p�)fque uma infllJdadcl dI' meni­
no, yive,ll pe!aiI'Ua_; (J tave 'Il,1S, mis­
tJfUUvS C:)1l1 nlelcqucs (J o33fdS, a­

i--r:J.luendo as peiares bGllfbl:1eirils,
a dan'!,) co "l i_;b grande prejiJis') 11

'lJci,�da,lg e a si mes'w)s. Mas ucs­
gr'lçaJ:.\Incnte ha llIedos pais que s6
o sã) em nJme.-Peço pois, sr.
0uin�!ui(n, qUG trate t:unbem flisto,.
qu::! lue ficara oJfigaJo o seu respei­
La ;01', etc. NE:.W.ll

Logo depois deste, veio um mc­

leq1lotll com oste outro biJhete mun-

j"d;:> pelo Sr. = Tlatb�!or!i l1ancio
(lue t.ambern te l'em�tLo ( mas em SJ-­

grc(!-J com::> o out.-o):
-(I Amavcl Sr. Qllinquim--Dcu­

so ha pou�o u:n caso por eausJ. de
outros casos de qUO não se, caso. "

H Uni mop 1I1<Jt'igerado c bem COIT:­

port<lclo foi obrigado a beber UlII tan­
tj ou quanto d� aguJ�(lel:tc ,I mui�o
rogo de um grupo oe inllocentes,
que p)r fl:n qui�erão que cUe pa­
gasse; e C!llTIO o maco estava des­
p"cvcni,:o nJ.o só Ihc arrumaram

(,;0111 o rest') da agllarrlente em cima,
co'no 11!'j fisurão certas fricções pelo
rusto, talvnz para lbo sujarem a cara

com raiva d" não qut!rer elle sujai
o pc.

« ;\ scnna passou-sOl em uma taver­
na LI;;: rua da Praia nu' noute de um

domingo. )

Ora, esta, compadre 1 Quererem
faser de mim leva-e-traz I , ..

porem que vão para 05 "diabos

que os éarrcgucm, que cousas dcs­
tl\ natoneza nã,) será o Quinquim
'illC leyará ao conuecimento do pu-

blico. Já estou bl:fil arranjado depo­
!l;; qlW' censurei do proceder das dci­
lades afi'icantI6, quero tliscr, JCisas
:legr�s �trevidas que li falta de uma

hoa palmatoriR bem manejada con­

tinuão a andar rOTa de hOI'l'1j nas
pandegas lI1al(lítiis com approva�·ão.
·le certos rap. . ... Caludal porque
ht.-" ( rli ,jante de pelle branca que não
dUl'idc.l empenhar-se para._conheQ@r
em pessoa o Quinquim e trasCI-o de
C:1I11-) chorado, em consequencill de
mcttor-se a rallar dos urubús moder­
nos de c,lutia (J cok; roi� 'que se a

vergonha ó palavra que facilmente s.

e nC-'Jntra nos diccionarios, porém
n10 . • • . . . • .• sltbn quemaill.com­
paJre� é melhor mudar de assumqto.

Como gostas das pechinchas, te­
nho a diser-te que breve se irá pro­
ceder ao leilão do Artnazem de Be­
xigas, "isto como o respecti,'o com­

rnerciante pretende mu dar de domi­
cilio, por causa dos ultimos prejuisos
que teuúlo no negocio de exporIa·
ção para o outro mundo, que tem

t:scussea,lo, em consl;quencia das for-

pcrm·. C os inconvenientes que

p,·occderam á sua creação.

tEITURAS POPULAIUS

·C.\llT.\.S DE UM: ROCEmO

.� r

'Me':! hom all!i;;(} e eo;np1rhc.l-Te­
nho-:nc visto em C;)rd::ts bamha3 dl��:­
de 'lue í:ilmecei a escrever-LI!!; já n",)

se p.)d� trallsmitir a ou�ro,1l 06 n\);­

ii)� pCl1<arn"lüos sem (J d'e\'l,b llc"Iil··
pdos tag;J.reLs de es qaill.l, C\lj \
li.u1;\laS l1e:n d()�,('jariaeu 'jut' Ll,esse.il
siJ,) assatlds na c:aUoir:t lo' Ltapi­
TUI;j_ que pre3t�u h'iltulU Uin (':til­

)1\;) thCJrico par!!. habilit,.lr-se dó uI­
Ln,) ou �Oll8 ata lues dJ alie!1:!çJ0
líirnt,a1. N�o oh3tante jd quasi todo�
s:óllrem ser eu o auctor destas C!ll'­

ta,;, um imli"iJuo duvidi.lU e faz a

cuip'l para um outro qele n}o ;ne

c'Jlll'érn; por isso mesmo e que hOJe
vC:lbo as,;i_�nar o no:nc p:w exter:li)

"omo "1'1';15 ahaixo.
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São os entes i llustres. por l:la victlmaa. Esta tertil'ol 'mol()Jtia de en-

1ue u histeria os inmortaliza, tio para -eá tem-se lutrodusidc em toló ô
Bruzi l,

'OJUARA.

"�{:l.; a inprudcncia ,,'.be lo j.on.o nn

ll.Spc(".l e le';l'C!Hpeito.:ia rB�)I.).:;ta 'Ll b. 1-'1)1" ·V.
R�,.m. ao Exm, ;:;r. p re s] Je.ite 1 \ p rov i:i­
-cia, qU9, COlTl) aucto r-i Ia Ie le'lili'iLI, repre
seur-urte UOI! s-rpremo P >1c,'ÜJ 'h Z,ta lo
n' ,H/a p ro v

í

nciu, J"V'i L m evecer-l ue lola
c')'lsi Iernção o re-ipeí to, L,'OD0 1''' JI ..c xox

LJ.UIlO, par" f-L1I U' Cal/lo) ::;" i:' ,I do.
( Quo dl rcí do inq uuti.Ica vcl PR)TE�TO

q113 V. H,:vm'\, tld�"lll'l[l()::I 0)' ,1'11 P 'p,;l 1"'­
btic.i com suu a'5sig laLU l'a*? A im p ru Jeu c ix
toca uh l ao"l ttll.i�nJ.:.i iil.ilite;. lú�,tan!.:1 1 J.

se flLé V. RuVIIl I. ClfHD 'o DIO.;,· ,.;,� r,,;� I'C,

couro quem rdo o/t,i de m o lo nl!jUe'll SJ,
jeito >lt)� p o leres ci vi-, ,I" e:';Llllu!

uI,itujj, n ..Io
é

so i mru r.Ie.ici a, é inj us
tiça. ,\ jws.ir,a m.ui Ia q ue .Icrnu.s a C�I.:lCl'
que é de C0ll11', e a D8U� o q ue e de Deus. ),

o que durâ 1'l.J..ai�
na vida?

Nada ha qüe dure mais do
que o meu velho tio, quo não

quor visitar o outro mundo, e le­
gar-me a. fortuna.

.

UM HEI1DEmO E:\l EXPECB,TrvA
------����>,��----

O que dura mais na vida é <I

recordação de um baile, onde
walsamos com a nym pha adora­
da do:; nossos ardentes sonhos.

UM A�IANTE

�

A COU!lU que dura mais
Cnl'o amigo Hed.ac:tol',
É do mulher bicuda e velha
O mais tenro e casto alll(;r.

GAMllAZA
__ fl�__�==�����7������---

É O amor prvprio
QUIDAM

E a sôcle de ter muito d.i­
nheiro.

UNUSQUISQUE

tes l<!stadas que teln intcff;J:npido to"

viílgens.
Como gostas de vi ver no ce:ltro

de tudol devo lell1!Jral'-te que ,)

reforido al'lllazem está :n�s!il ') 11"

centro cio IWJviwJutJ e' está Le,1i
Itfrt'�l1c5a lo.

CuDlO não te es revi na Sf'X t� .

-feira pilssadJ, co t,'ollJ al'llda IIlUiU::
cousinhas frfJSl:dS a c:ll1tar-t.', \'0;';

apronitul' a occus:Jo, e lwje não
só serei extenso no nomc coa10 ll«

carta.
Vamos á ig:-eja.
Co�n a licenp da palavra, com­

padre, t1ig\.)-t� que a Telig::1G cntro
nós está rndusiJa a um pstaJo de
lastimai Já nl) SJ l'êsp,it,1 mli�
o altar nem os logares sagralLIs.
Está lutlo p:JrJido. A IlJocidud,' t<1n

to mascolinu. co:o,) ftlin;nina esli.
m.8rcha,�d!} ás aVll3Sas dos h'lfIpc>s
antigos. Hnjcj até. nos pn)jJriv:,
templos, em occasilo as mais sa­

gradas, caJol U.H quer pUi' SUJ�

manguinhas de fora.

Ora ouve Já, meu oonl cohipad. c.

.E a P5j)3N�'ta IFLl tr ibut.a­
mos em tuuo quo nos convém.

YEIUTAS

CHARADAS

Qlulsi por.rr�ito da Divina Providência,
Dtllllnu'licou sal va dà morte; 'comtudo ,

tal foi o pezo da cruel eníerrnldade que Q

luz da seus ólhoa se perdeu para sempre.
A chara.la-c-envgmn do numero à:Ú�- Com o correr dos anuos, porem, o sou

'ilje:ttc foi logo ,loc"p:lJJ. pelo 003,0 arn i -

t:l1e,Ito desenvo lve-se de modo extraordi­
(J Sr. l\L B. Arau] 0, q ué recebeu O sal!
»rum i o. nario. Delflna da Cunha tornou-se uma

'I'errros h oj e as seg u
í

n lês com a respe- poetisa dist!nctr, di gua do. applausos do
:�i Vã dc Iic.uori a

Ao Sr. M. B, da Arnuj o
so us coutcrnporaneos.
Era espantoso fi f'ac i li laIe que tinha dll

l-Z�-X, sileucí o! Não afrontes o soee-
(o. l.nprovlsar; reinando sempre em suas poe

sias a melancolia, como sa vê da seguiuté

Vinte Tezes a lha prateada
Iutei ror-ostó seu mostrado havia,
Qual terrivel mal quo já sol'frill
Mo tornou para sempre desgr ..çuda.
Do ver O_,COl[ e sol sendo pr-ivada,
C"OSC�ll a p .. r de mim a Illo1gua unpía;
De31e entuo a mortal lllJla'lcülia
se vio em meu seinb laute debuxa Ial

.

O que (�Ul·a. mais na vida,
Sério, não é zombaria,
E' a certeza. que temos
De 11l01'1'21' t.i.los 110 dial

-À. Ar.�[A 1.)0 11 o IlTO'.

O que dura mais lia "ida. é a

fortuuh adquirida Com honra (

trabalho.

_a..t--�

O que tem eterna dmação,
é a lembrança da ingratidão pra­
ticada � 01' aquelles a qnem se

beneficia.

Nada lia neste mundo, que
ossa durar mais, quc tcnha atra
vessãIo séculos, do que ai'

suutas doutrinas de Jesus Chris­
to, contra as ([UaM os erros dos

!!Dpios não prevalecem.
OilTODOXO

-=

A forma do Vargas,
Senhor HeClactOl';

- Ob!']. trabalhada,
Com toJa o primor.
E' ólJra eterua;
A toJos p(�l'cürre,
Niúgnclli d' ella foge,
Amuitos SOCCOl're.

E' reliquia do passado,
Pl'eciúsiciade pl'eSlmte,
Sublimada no futuro
Aos póvos sempre patente.

JÁ CALÇOU-Al

Fui a�si,;tir Ué) s �r,tlão do Calva­
ri.), na �e3'1O la..c:'cí 'U Jl se;nanu pa�-­
s�da.

Â igrej.l f'stum entupida u(' gl'ntr
Eu, 'lue n.íJ lri:j'J roupil da !lIoda
;)I'OCtHI!l UI1I 106ar liIais rC2crv"uo
j; a"u "ÚVi,' o 5('rl113.0.

S,' pe'lupi, comva�L(', Dé _lS m,

pc,' :(c, :lll{:_j n1J p •._il-�H 1I'i'c_r .-.t,� rn

,.lurar no::; m'o los de , e:ta gl'f:t..l Cl11')
s",n IcsjJl'i."r o lv.jür Ld! ,i'd e C;JII,

ven::, a tanto tliltO _ . I'

t,1nlJ , " 'lue o n·yer,'n;lo prc6'udor
'J�Jj'iô'0u-sf' a fas"f UII1.'ntrei)il ,','nth,'­
js no s"u s,'rm}') (\-dis(�r: « quem
71úsJr OUVi'f o sermão est3Ja ceLta·
,lo, clJ contrario p'lss;J. par:t a rtkL. »

-ikm r.. ito I disse eu comigo. E
,in'h que LI carapuça nüa cra pa­
"a mim, eu t0c!clvia fitiUei tão cnfi­
".do qu,' fui pouco a pou ,;u me SiI­

ftmJo d,) grupo fallado!' até c1wglll­
ne Ulll pouco mais para r:iba; ma:

oh I complld;'e '!A minha alma I qUI'
t.:iliporisrno IJIPU I E queres saber o

-juc foi '1 Sen;lo occasião da gente s,·

iljoeJhar, ou VOü l:unbom faseudo a

2-2-Nõ nnr iz esta ave mata o calor.

1-Z-Fol·[t de torra este sobrenome li
sabúro;o.

'

2�2-\,;,to verbo nas go.'i'raLls faeil
mente murro bru.

lIISTORIA

BRAS1LEIUA,S ILLUStUES

ESDO�OS nronaxeurcos

port

LERY SANTOS

I

DELFINA BENIGNA DA CUNHA

Seusi vel coração :,Mu:m4 a nata tal
E a Iortuuu cruel sempre comigo,
Me negou tudo a sorte ue ventura.

Nom se-juer um praser breve conslg o;
Só para terminar ininha amargura
Me ag-uada o trili sepulGhral jazigo!

Qrph:i de l)ai e mão, p(}is quP. pel'det! 1_
'1Ildle em W�(I; e e�tú em H:!3J. ficou só i­

iO'Q'ln, nes�a nllw11l di acerbai illus-:e'\
l��,Ji,,<I clu" IlIOIO; Ja funuu:\. bem Ler Ji-,
cciLo a ltQran�as por tererll tambem .1!1I�

pais na"ciclo I) múl'l'iJo na pobro'l:\,'a inf,,­

li� Dd:lllft eutn'lll a se,ltir UlUa vida maiJ

l'ell03l\.

CJ;a e pobre, eii! os clou .. terl'lveis fit,­
_sall05 qua a pet'"Cl;uill.o da todos os lado,
I'àI'OCUl qUi ella já_'pr� 5a� fuLur" ,

llumuo seu� bbios SII abriram para db� ..

Hoje, qu:.\ uma tllboa no t'l ceand,
Abandon(\'la ao i lllpeto dai oadas
E perJiJa p'1'[\ tud03-tal mel vejo:
Tudo careço, porquQ a luz é tlido;
Duo-me a luz ...dac-rn8 a lu;;;vm vítO ,.'(,11

p�" .

-

bre I' nlio p:>JCl' umlar bt':n trajau),
cal,'uaram de mim, não se léitJbrl!l1�L)

que prezo lImito" virtude e resrb_
, li igt C'jll, C0ll10 fiel catholico qU'J

wu, e quI' patá "er é IIdorar h!=
5us-Christl> no ilHar hão m., é pr"(.l
viso usüI' de bindcúlos; pois qUlj
:1aiol' crgo o vê IJ o 1j(lJrá lIm'l \,f�

1 UPo w�a bom christão corrio eú.

Adeus.
Corno disse em rlbtt que me as,)

!Snava por ex.lenso h�je, lá \'aI o

D�lfi!la Ba:liglla da Cllllha Ilà�ceu em os

:ins do seculo passalo; bto é, a 17 de JL­

nho de 17Jl, tendo por sei} berç o Iilüal a

heroica pl'oviucia do Rio-GrànJe-do-:>ul

l?orão seU3 pai3 o capitão-l1l:'Jt' Joa'lu m

F:,'<1cÍ.;co da Cunha Sá e Minezes e D. :.. a
ri" de PauLI C�bllla.
"'03 pl'imcil'oJ altlore3 cio. auror!> de sua

Q"bLencw, foi ,Itacala pOl' uma gra IB ell­

f.�mid;lle quo'll p;-ostl'OU çompletamente,
cleus pais Yelavau,al1:;:.t�ti,dos j U.lto ao

041.1 berço, observando a C..It.l .. momclllo a

mao da s(dcnta parca tocar naajá Gwpd­
lecidas e ténras CaceJ do alljinllo,
A sua e.lfermdll.le er ... cv,] hllciJa Yul",�i'

mS.Jte (e como hoje tam':lem o é) peI01.0.1h
de bcxi�llS, que n' IlquQ1ill tempo i�va�li 9.

, pro ;illcia dv Rio-Gra[lde-Jo�::;ul, em j,
V"I';05 pOllLO';, pl'oJusi ndo hOl'rorost1 cifr

;('I'imuni:l r logo) que fui cun'ónJ·
I C,)J'po bato com as ycnt lS (':ll
�'i,na de li 11 cok monstro d.l cnbr\'ü
:" u n 'n .(>'a, t{tle!J3) to rf)l1to na-

da. Sei disel'-te só que flqm!' 00
�Ij,(ia .0 COlh o fpdJI' de 5"iJ,LJ' lI..;

leché,) paro, q\le 113.0 !louvO! re­

!l"dio �t'rdo dar U,,) 1'1101'111(' .'sp:r­
J I Supportf,j t::t,b CJlóldo, e de­
uis fui laurar o m,'U ,'intem l1a sal-
',;a das l's:TI')las, Sl'iI1j1re o caip:.Jris­
:10 a p'·rsl'gu;r-ml' I Lá eacontro
\1'11 namol'üdu, mais outro e mais
JuL,'o a, fas,'r, In ll1ücaq ueaawnto",
,entro/da ign'ja, m'�u cO:llpadrr. ....
jue horror I do outro lado e,·rtas

.lplpbas, mas com olhares-Ibmot'a­
diços, ocrtras dl'nlonslru'nJo CiUIilf'S,
:IS H�lI'S som rasflo do> os t ... r, tudo 50
;)ara desrcspl'ita rt'rn tão �ugrarlo 10-
g'\r, e n50 sc !"lfloi'an,lo qUi' na igre�a
,'J SI' rae para �e 1 esar, lJU"ar u Deus,
o peJir Pl·rdão ao Illesmo D('U8 de
nossos pet;caJús; e não para se con­

yenar, nem parlJ se namorar, � nem

para caçulIr c debicar dos outros,
"omo fl5crilo '�oilligo) '111cpor St'f po·

Teu do coração

Qt:lNQUBI QUINÚ DE s. iÓAQUIM
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,i1�inas de texto in-Lo, cClltbn ce!'

,;;1 tle 2,000 .gravuras ue mo d a� e de

,icados traua!hos tle sen hora, 21.1ilj
.los figu rinos c"loridos ti aquarcl!­
l2 l"ulilJS gl :Jlllks reproduzindo 30

.

,n:lld;:s em t':lI11anho natural e grande
Este Jornal, pllhhicada IJ ma "I' lnmero de riscos, lllollogrammais

lwr semana, é litio t)()r grnu,Jc .UlIme nouelos, eítc. O te:. to, clara e e ms­

()

.

do allernão fest'llentrs na corte, .!.luciosamente e:qi'lica to los esses de­

tu:) !'ro\'illcias, na .\ uSlri,l, Sui§a i�ilhos ,indicalld� os meios ue c:\ecu­

,4,.lhm"nha, Uussia 5 1105 Estados-- ,11-0 de per !'li; além da part.e littera­

c�-li�üs .. \eei.La-se annuncios a 100 rs ia, nO'tjl!.io�, fl'cl'catiya e u til, �s,

por ]jl)llà. A��il�agtura frllIJUilI, (,
S �:jlta e�pccialll)ellt€ p&Ta ,as ·leRo·r<:

:Hi'tJ3i1 te HiJ para o ilstrangcir. J lecesj )fIlaI..

'rJ)':' OGrn'. o -bJ,'c\!;O UI) rneu ,J�, e �t!g'urà

..4,;.:: i.'::;;iO} lz:.·r.Lrü\ .\ .s cp u.Lu r ..l.

;. , :",1 L • .13 m!\i� o'c'l!'ba lar pala senu,»

I'e.}" t·.. :lOU" p-i ís, qn eu am s s ão CO!TII C

� r. ..!_!:i'�r '1:t.t:) jR'_;:\l,'I,) .lo �n� vi lu, Deltí n.

� \,�r i']:� rC'le.�?_"5 LI.l ::wn·" 'lliO a iltt'ligi'-"'
$.'c0ht!HVc1 um echo .lc rUJicii11.·::1ú nUJ U

.

h' SIIi",I'l; e rn-Io l io ..as Htl iJi:í'l's; a I:u...;�n
..

h r:t:-: c.;'·�1)'1!lill.l3 eru 'IUt'! 'a_ a lm.i c�i:1 ij\
" :.. !jl).� -i o.d t rn Li.; pru!"ta LlI1H;, lita·.�1o. (llJ
J'.t�Hll�rJ. n Ivra c a,'.;"ill1 ca.ita va COIOü :;.

,;'-.��I'� .\.nu:.l ]��.i;'SCltilll:

:f;.::;· 11h'1;:l� m eu p1.i,.-.la mãe t.el·ní-ssinlr

I'�r.jI{i0 izes ve lavúo meu JC.5t 1110:

l. 'j -�o!:.:n r.eu s. ,-l�b(Ji:: passes se uf'o i La vã ,

;; ••:1� !.li-n·ol!u.<, �,I ric ias, sem; cuidad.
lIJ :ui;J'rl·," i.16a \..lA.�,·ja\·à.;) s'3:nl)1'o

�. 8'\�(4!h5iio lo ,:jf1. 'por.t.i, 'lIlO eu soff'riu,
C:lcg uei no ser fdiz, a n.mar a vida ...
pqr�1 tl·J�.-:S3.;J II1C1.J. SOl' rl1.1::i,..{ u inho e frac

··H.io-;t.(}i...,; cnh irurn n:,aIUloLe,
)[ irri v.cl iH\0 la lno:·t�:.a.rl'ü!J�üon-rn·o.�.
F .. i, P ,.-I]:l b-,)';.'] u e cu vi. q ue nada vi,.··
E,1«i!n, IU.13:"5ZQ!; clO:nJ"U5�0IbI)S
,ri sum i r-se essi luz rua ra vi l.a osu,
1;:-,:;.1 luz quo procuro O que não acho,

.

S"\l ncmc Toi pouco !1 pouc e-sc.popu ls r!
eaIlJ., e :'i iuiprensa Icstoj a va-l ha com iot».

D,üX'I,dn su a te rr ... u ata l fOI llO 'Ilio-de
·:'kwoi 1'0, Ó) ,liri"io-se ao' f!ln�htdal' da'llllpCl'_
:)lc?lirirk-Ihe li slIu"protecção,
O nlt)f1f1I'cha, antão att�nlan.1o no� &c

"i ';0.; 1I 1\1) �10U p.\i Pl'u:,t,(u\"\ ao exel'ci to nli:llJ­

d,)u QUo �e Ibe cOilcel�;_;e n,,,a pe1l3J o.

V"lttll\ lo D�l:La ;Í �u 1 pro\'illcia na t·,

(1' ahi rútirou-.-;c ,le n()vo ·p'lI'a o fl,i,,-Jo-Jg
�:-r.dro por ter l't)'1"Jnta 10 il. 511j�ti'<L civi 1 qUt
l,rr1' hmta.'1 aríut)� fla;;ellon ac:uello la-1o j,

""UlJil-

_---

_ .... ...-. __ -�-I"""" ......

l�ln !5:i.7 DeHiu,><b Clmh!ljá era na .torn,

ti l li.

.

1
- , �

U;'::, '1' I,e (iS àg cu tos, alJ!ll·\.

<;'lla(JOS, às rosidencias dOIil
.s. as�ignantes, nos·dias cla
la chcgada a esta cidade, ,-,

R.\:\IOS D' OLIVEIRA:&. C
T!Jjlograefll.ia do ,Progl''ef�Q

1 s Hua do -Onvidor lJr

:)}E:3IfH.R:R@

JOl'.:'iAL _\LLE�ÃO

Rua UO no�picio 95

.. ; ..... 0, J UllilO, ,:)l;Lt;-IlJiJI o, .... 1

.:);'0.

Rio de J (l"J,�iro

Th�soura
.A pes�'n 'tu,..: tem em SGn poder

UUl,� H1i'.Sí):jiU·:'!. de la.tueiro, tlue
lb'3 i'1)i emprestada, qneira por
('�;1'; . .L:.i;d f,wor vir r%-tituil-a
li scn (hno, que pOl' mnito
pl'ôeiR,ll' ci' dla, gal':l11C0 qUi' não

1 "

CODl'al'U J UI'i) •

• ,;1' .\� ..) :l.'<': r n _(J I 1"';](.:
e a. to.la . ;.1,S p�ss· i<:'S quo' h01,
1'J.::-n CJ,J1 S!lCl8 vauosas pl'Oe l

,
);\.., á S0· i , .. i.íe in Ia:•.ltd i! t
:.aJa =-Uuino dos Estud..«.

. '3;-e a.2;raJoce, outro sim.
:.los 0:3 Si';;. quo se prestar».
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UL'1"IMA I-lOnAPAR,i l'E.YDEll MUITO
Dedicado ás senhoras br-asileit'Cls

l')ilhliea-se a � 5 e 30 de cnda mc? Acabamos de se;infMmnd:09
t)Ol'.pcssoa 41HÚtO fidedigna, 'que.
a idéa da 'C<J'ilstNW(Jào <k> ·novo

-Iospítal de C�n·).da(.rc dei>'ta 'cida­
lo encont.rou na populn'QiIo,t]:a Ü'c
guozi.a do Iw.;M'n�ly-a!lnelhor ac�i
taçã,) _ptlssivel, gal'antid6�e que

. ;l SUb5Cl'ipÇáO n':a�'i:J;d1J..1. rocnlidaVende em sua caza d'c n I í[c st'lbirà de trez a qu;atro 'Contos
gocio, cora a '.2000 o K. de .reis.

Cha.poos -para'
Esta notida.. damos 'que muimenInas em

to animar:í ,;i distincta t:Ornmis-
eitados :f.. 5000 I

são centraL prcmwtOl'a da cons-

« ({'menitlos, palhinha JOOO tr�lCçã? do Hospital, �ue.é entre
.

nos h'0Je a tmlprw.ade maIOr vul-
to; 'e oa ptt'tt'iotica e hütnanitnria

OorrcsponclencJ a populaÇãO de Imul'uhy corteja-
DOS mos alegl'cme1ntc c enviamos-lhe

ESTA.DO::\-UNIDOS os nossos 'sincél'os encomios, pe-
o.s agentes deste importante la p�rtc a?t�v{lque toma.em t�o

o�'gào dos interesse do commel'- lumll�osa -l�ea, daudo ass�m n;ms
cio. eatl'e os Estados Ulúdos e o; uma \'nequlvoca pl'ova 11UO 50tle

Bl'uzil, -coHtinuão a -l'cfeLel' as-: fCl'''Ol'O�O pat�ot�smo,'como de a­
signalm.'a pa.ra a referida tcvis- dhes�o .a pl'Osperlaadc' de nossa

ta mensaL Comatca-,

A liIôdica importanci-a. ,de 2$
O O reis, por excr;nrla<l" D os a�

sumptos de 'glÍ.e elja se occup"
convicão a Dssignal:"a,
A: eulrrgLl da folha é mandu.-

Um allflll ÔO jmna1, aH\!H de 30(1

ATTEN'ÇÃO

PREÇO DA ASS'!6NATUR:\

C orte, um anno,- � .. , , . 12$000

ProvinúQs, um am10 , . 1 ',.gOOO
'!'

C;:i.hnill:nCi"O avuls3 . " 15000
As assigi1<l turas comc'ÇaJu em qual

qlter .mez, findando porém scmpr
T:yp. Lagunem;e
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